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Resumo: Objetivou-se avaliar o uso de selênio orgânico e inorgânico na dieta de suínos machos 

e fêmeas em fase de terminação e verificar seus efeitos na qualidade de carne. Foram utilizados 

72 suínos machos e fêmeas da genética PIC. Foram utilizados três tratamentos: 0,3 ppm selênio 

orgânico, 0,3 ppm de selênio inorgânico, e 0,15 ppm de selênio orgânico + 0,15 ppm selênio 

inorgânico. Os animais foram abatidos com peso médio de 110 kg apos o início do fornecimento 

dos tratamentos. Foram avaliados a composição centesimal, maciez e marmoreio da carne. Os 

resultados mostram que a suplementação de selênio não alterou a composição centesimal, 

maciez e marmoreio da carne suína, enquanto que os animais machos apresentaram maior teor 

de gordura e maciez. 
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Abstract: The an to evaluate the use of organic and inorganic selenium in the diet of male and 

female pigs in termination phase and verify its effects on meat quality.72 pigs were males and 

females of genetics PIC. We used three treatments: 0.3 ppm organic selenium, selenium 0.3 ppm 

of inorganic, and 0.15 ppm of organic selenium + 0.15 ppm inorganic selenium.  The animals 

were slaughtered with an average weight of 110 kg after the beginning of the provision of 

treatments. We evaluated the centesimal composition, softness and marbling of the meat. The 

results show that selenium supplementation did not alter the centesimal composition, tenderness 

and marbling of the meat, while the male animals presented a higher fat content and softness. 
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Introdução 

O desenvolvimento da suinocultura moderna se caracteriza pela intensificação dos 

processos de criação e pelo aumento do volume de produção. Os resultados de produtividade são 

alcançados pelo uso de melhores técnicas de manejo, de animais melhorados geneticamente e 

dos avanços nas áreas de nutrição, de sanidade e ambiência (CAMPOS, 2013). Dentre as áreas 

citadas, a nutrição apresentou maior avanço, que possibilitou a produção e utilização de dietas 

específicas, balanceadas adequadamente para cada fase de produção, baseando-se nas exigências 

dos animais e nas características nutricionais dos alimentos, acompanhando a evolução genética 

dos animais selecionados para rápido crescimento e com maior deposição de carne (CAMPOS, 

2013). 

Uma vez que os nutrientes são imprescindíveis para o crescimento dos suínos, os 

minerais são necessários mesmo que em pequena quantidade para exercerem funções essenciais 

no metabolismo destes se fazendo necessário para mantença, crescimento, produção e 

reprodução (CAMPOS, 2013). 

Com isso, o selênio é um micromineral essencial que quando incorporado às 

selenoproteínas, exerce importantes funções no organismo, participando da defesa antioxidante, 

do sistema imune e da regulação da função tireoidiana (BROWN e ARTHUR, 2001). Além 

disso, o uso de selênio na dieta do animal aumenta a eficiência da vitamina E, regula a atividade 

da glutationa peroxidase, suporta funções reprodutivas, entre outros (CHOCT et al., 2004).  Com 
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este trabalho, objetivou-se avaliar a influência do uso de selênio orgânico e inorgânico para 

suínos machos e fêmeas em fase de terminação sobre a qualidade de carne.  

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em uma unidade experimental de terminação que dispõe de 

40 baias de alvenaria com piso compacto, controle térmico por meio de cortinas, comedouro 

semiautomático com uma única boca e bebedouro tipo nipple. 

Foram utilizados 72 suínos da genética PIC, metade machos castrados, metade fêmeas, 

com peso médio inicial de 65 kg e idade aproximada de 115 dias, sendo alojados durante 45 dias 

seguindo para o abate com peso médio de 110 kg.  

Foram fornecidas rações para atender as exigências nutricionais para suínos de alto valor 

genético para faixas de peso compreendidas entre 50 e 80 kg de peso vivo, 80 e 100 kg e 100 e 

120 kg, de acordo com Rostagno et al. (2011).  

O modelo experimental utilizado foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 3 x 2 

(3 fontes de selênio, 2 classes sexuais), com 12 repetiçõs, sendo o animal do mesmo sexo a 

unidade experimental.  As dietas avaliadas foram: 0,3 ppm de selênio inorgânico (selenito de 

sódio); 0,3 ppm selênio orgânico e; 0,15 ppm selênio orgânico + 0,15 ppm de selênio inorgânico. 

Todas as rações para todas as categorias envolvidas, foram isonutrientes e isoenergéticas, sendo 

seu fornecimento à vontade, assim como a água 

Ao final do período de terminação os animais foram abatidos em um frigorífico 

comercial. O manejo pré-abate consistiu na retirada da ração 12 horas antes do embarque, 

permanecendo os animais em dieta hídrica até o abate, que foi procedido de acordo com as 

normas do Abate Humanitário (BRASIL, 2000).  

A taxa de marmoreio foi determinada subjetivamente com o auxílio de padrões 

fotográficos (AMERICAN MEAT SCIENCE ASSOCIATION, 2001), utilizando-se escalas 

numéricas que foram atribuídas para cada animal. 

Após a avaliação de marmoreio, foi retirada da meia carcaça esquerda de cada animal 

uma amostra de 8 cm de comprimento do músculo longissimus thoracis, a partir da 13ª costela 

em sentido caudal-cranial para a realização das análises de composição centesimal (AOAC, 

1990) e maciez da carne, que foi avaliada por meio da força de cisalhamento, com o auxílio da 

lâmina Warner-Bratzler adaptada no Texture Analyzer Brookfield (WHIPPLE et al.,1990). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey, utilizando o programa estatístico R. 

 

Resultados e Discussão 

Os diferentes tratamentos com selênio não infuenciaram (P>0,05) na composição química, 

maciez e marmoreio da carne (Tabela 1). Resultados semelhantes foram obtidos por Mateo et al 

(2007) que também ao fornecer diferentes origens de selênio não verificaram influencia nas 

características de qualidade de carne. Já para o efeito do sexo, observa-se que somente os valores 

de proteína bruta não foram influenciados (P>0,05) pelo sexo. As carnes provenientes dos 

animais machos apresentaram significativamente maior matéria seca, extrato etéreo, maciez e 

marmoreio, e uma menor (P<0,05) matéria mineral em relação as carnes das fêmeas. 

 

Tabela 1. Influência da inclusão de diferentes fontes de selênio (selênio quelatado 0,3 ppm (SQ), 

selênio quelatado 0,15 ppm + selenio inorgânico 0,15 ppm (SQ + SI), selênio inorgânico 0,3 

ppm (SI)) na dieta de suínos em relação as classes sexuais para os parâmetros matéria seca (MS), 

proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), maciez e marmoreio 
 

Parâmetros 
Tratamentos Sexo 

P - Valor 

selênio 

P - 

Valor 

Sexo 

P - Valor 

interação 

CV 

(%) SQ SQ + SI SI Macho Fêmea 
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MS 27,76 27,82 28,18 28,52 27,35 0,536 < 0,001 0,314 4,89 

PB 23,56 22,95 23,15 23,24 23,21 0,585 0,944 0,387 9,10 

EE 2,87 3,36 3,57 4,00 2,58 0,246 < 0,001 0,158 45,23 

MM 1,06 1,04 1,02 1,03 1,05 0,057 0,046 0,563 4,85 

Maciez 5,25 5,11 5,33 4,69 5,71 0,831 < 0,001 0,791 23,6 

Marmoreio 1,9 2,1 2,5 2,5 1,8 0,203 0,011 0,084 48,26 
SQS = Selênio quelado 0,30 ppm; SQ + SI = Selênio Quelatado 0,15 ppm + selênio inorgânico 0,15 ppm; SI = 

selênio inorgânico 0,30 ppm; CV = coeficiente de variação, P-valor= 0,05, MS = matéria seca, PB= proteína bruta, 

EE= estrato etéreo, MM= matéria mineral. 

 

Conclusões 

Conclui-se que as fontes de selênio não influenciaram na qualidade de carne e que a carne 

dos animais machos apresentam maior teor de gordura e maciez. 
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